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RESUMO 

O professor é o mediador de conhecimentos. Durante o século XXI a 

metodologia mais utilizada é a explicativa e dialogada, com a plena interação do aluno 

em aulas atrativas, que instigam a busca do conhecimento. Diversos recursos são 

utilizados para a realização e elaboração de uma aula mais dinâmica. Tendo isso em 

vista, os softwares educacionais são elaborados para auxiliar no método de ensino 

podendo melhorar na compreensão do aluno. Para o auxílio das atividades dos docentes 

no ensino de física, será mostrado a importância e o funcionamento do software 

symbolab, que possui uma plataforma com diversas estratégias de elaborações de 

gráficos, resolvendo questões físicas e matemáticas, ajudando na aprendizagem dos 

alunos. Sendo uma ferramenta bem útil, o manuseio do symbolab, a praticidade do seu 

uso em ensino médio e universidades contribuem para o auxílio e aprendizagem dos 

estudantes no ensino de física ao realizar atividades sugeridas pelos professores para 

praticar em sua própria residência.  

 

PALAVRAS-CHAVES: Softwares educacionais, Ensino de física, Symbolab 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The teacher is the mediator of knowledge. During the 21st century, the most 

used methodology is explanatory and dialogued with the full interaction of the student 

in attractive classes that instigate the search for knowledge. Several resources are used 

for the realization and elaboration of a more dynamic class. In view, educational 

software are designed to assist in the teaching method and can improve student 

understanding. To help teachers' activities in physics teaching, the importance and 

functioning of the symbolab software will be shown, which has a platform with several 

strategies for drawing up graphics, solving physical and mathematical issues, helping 

students to learn. Being a very useful tool, the handling of symbolab, the practicality of 

its use in high school and universities contribute to the aid and learning of students in 

physics teaching when carrying out activities suggested by teachers to practice at their 

own residence. 

 

KEYWORDS: Educational software, Teaching physical, Handling of Symbolab 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. INTRODUÇÃO 

A tecnologia sempre está presente no nosso cotidiano. Compreende-se que seu 

uso é necessário para modernidade e os dispositivos móveis são os mais utilizados por 

serem mais fácil o seu manuseio e por estarem mais presentes na vida das pessoas. Na 

classe, é de costume os docentes por em prática o hábito da utilização de notebooks na 

apresentação de slides, do televisor para transmitir filmes, documentários, entre outros, 

no propósito de garantir uma aula mais elaborada e atrativa. Nesse contexto, Pereira et. 

al. (2012), consolida que:  

 

“Como já se ultrapassou a era da informação e hoje se vive a era do 

conhecimento, o objetivo é tirar o melhor proveito dos milhares de celulares 

disponíveis, usados pela maioria como meio de comunicação, principalmente 

dos alunos e inseri-los no contexto de ensino/aprendizagem como uma 

ferramenta, de forma a compartilhar experiências, transformar o 

conhecimento em valor e estimular o interesse no conteúdo abordado, 

fazendo com que o processo de ensino-aprendizagem seja algo agradável 

para o aluno, bem como para o educador.” (PEREIRA et. al., 2012, p. 1-2). 

 

Nesta perspectiva, a prática do uso dos dispositivos móveis em classe de aula 

desempenha uma contribuição no formato, que vem acrescentar na compreensão do conteúdo 

pelo discente. Convém ao professor a responsabilidade de analisar qual o conteúdo o aluno mais 

apresenta dificuldades, e dessa maneira, buscar novas metodologias, principalmente se elas 

estão presentes na vida dos estudantes. Cria-se dessa maneira um novo alicerce para 

aprendizado em sala: os dispositivos celulares, tablet e notebook. Pereira et. al. (2012), ressalta: 

 

“Há diversas possibilidades de aliar a tecnologia à educação, mas para isso 

é necessário que o professor possua o conhecimento e o domínio do meio 

utilizado, além de criatividade para desenvolver atividades e entretenimentos 

para os alunos. A ideia é incorporar as tecnologias digitais, principalmente 

as móveis, para promover a mobilidade na educação, por meio de 

aplicativos específicos e recursos disponíveis” (PEREIRA et. al., 2012, p. 3). 

 

Estudantes que ingressam em universidade, com disciplinas de exatas, como 

cálculo diferencial e integral, podem encontrar grandes dificuldades. Como se trata de 

novos conhecimentos, a falta de familiaridade pode dificultar o entendimento no estudo 

de Física e Matemática de nível superior. 

Conforme Figueiredo et. al. (2013, p. 3) “A importância do ensino de integrais é 

inquestionável, pois ele representa a ferramenta de diversas aplicações, como por 

exemplo: cálculo de áreas; perímetros; volumes; trabalho; centro de massa; montante”. 

Percebe-se que no cálculo de integrais existem inúmeras aplicações. Os estudantes 

precisam ter um bom embasamento teórico para começar o curso no nível superior, 

contudo nem sempre isso acontece. Para amenizar este problema encarado pelos 

estudantes, pode-se aplicar o uso de uma ferramenta que auxilia na prática do ensino. 

Deste modo, usando a abordagem do cálculo de integral para o ensino de física 

como primeiro exemplo, é possível desenvolver o processo de análise e compreenção 

das disciplinas que envolvem cálculo pelos estudantes com mais clareza, se o docente 

conduzir um meio que facilite esse estudo. Desde que as salas tenham a estrutura 

adequada, um software de matemática computacional pode ser uma ferramenta eficiente 



para realização de cálculos e gráficos, contribuindo visualmente na sua compreensão. 

Em concordância com essa ideia, Figueiredo et. al. (2013) ainda relata que: 

 

“A incorporação de atividades com o uso de recursos tecnológicos 
constitui um aspecto relevante para o ensino e aprendizagem do 
cálculo. Com a disponibilidade das calculadoras, computadores, 
softwares gratuitos e de outros recursos tecnológicos educacionais, 
abre-se um grande leque de possibilidades para a realização de 
experimentos e práticas pedagógicas que seriam inimagináveis sem o 
uso de tais tecnologias” (FIGUEIREDO et. al.,2013, p. 6). 
 

1.1 Problemática e justificativa 

No decorrer do Curso de Física, os estudantes se deparam com disciplinas de 

Cálculo envolvendo limites, derivadas e integrais para a realização dos mais variados 

estudos e demonstrações de fórmulas. Por exemplo, podemos citar a determinação da 

velocidade, onde é preciso utilizar o método de derivação da posição em função do 

tempo; a determinação da aceleração, que necessita da derivação da velocidade em 

função do tempo, entre outros. Ampliar o número de metodologias faz com que os 

estudantes sintam curiosidade e vontade de aprender e assim, o professor deixa de ser a 

única fonte do conhecimento.  

É essencial que os docentes considerem as exigências da atualidade relacionadas 

à execução das tecnologias em sala de aula. De acordo com este pensamento, Kenski 

(2007), alega que: 

 

“Não há dúvida de que as novas tecnologias de informação trouxeram 

mudanças consideráveis e positivas para a educação. Vídeos, programas 

educativos na televisão e no computador, sites educacionais, softwares 

diferenciados transformam a realidade da aula tradicional, dinamizam o 

espaço de ensino-aprendizagem, onde, anteriormente, predominava a lousa, 

o giz e a voz do professor.” (KENSKI, 2007, p. 46) 

 

Segundo, Faria (2004), “o professor, pesquisando junto com os educandos, 

problematiza e desafia-os, pelo uso da tecnologia, à qual os jovens modernos estão mais 

habituados, surgindo mais facilmente à interatividade”. Então, uma das razões da 

tecnologia ser anexada às aulas é aproximar da realidade do aluno, pois o mesmo já 

possui a familiaridade no mundo moderno. Entretanto, a tecnologia serve para auxiliar o 

professor nos seus ensinamentos e não para substituí-lo. Faria (2004), expõe:  

 

”Não se trata, porém, de substituir o livro pelo texto tecnológico, a fala do 

docente e os recursos tradicionais pelo fascínio das novas tecnologias. Não 

se pode esquecer que os mais poderosos e autênticos "recursos" da 

aprendizagem continuam sendo o professor e o aluno que, conjunta e 

dialeticamente, poderão descobrir novos caminhos para a aquisição do 

saber.” (FARIA, 2004, p. 1). 

 

Kenski (2007, p. 43) declara que “assim como na guerra, a tecnologia também é 

essencial para a educação. Ou melhor, educação e tecnologias são indissociáveis”. 

Nestas condições compreende-se que a tecnologia é de suma importância para a didática 

no ensino de física nos dias atuais. 



Faria (2004, p. 2) também evidencia que “... é importante criar um ambiente de 

ensino e aprendizagem instigante, que proporcione oportunidades para que seus alunos 

pesquisem e participem na comunidade, com autonomia. ” Por exemplo, uma aula no 

laboratório de informática para ensinar o manuseio de um determinado software de 

ensino, dinamiza o processo de aprendizagem e garante um melhor rendimento no 

processo de aprendizagem.  

Por fim, Oliveira e Corrêa (2013) ressaltam que desenvolver um material 

matemático com a utilização de tecnologias produz um benefício nas aulas, a 

permanência do interesse dos estudantes e a busca pelo entendimento dos assuntos de 

maneira prática, relevante e eficiente. Os próprios autores, ainda apontam que: 

 

“O mais importante na utilização dos recursos tecnológicos é fazer com que 

o conteúdo ensinado seja passado de forma dinâmica e assim, melhor 

recebido e assimilado pelo aluno e que os conhecimentos adquiridos não 

sejam apenas a memorização de fórmulas prontas ditadas pelo professor que 

são apagadas da memória com o passar do tempo, mas sim a fixação de 

conhecimentos construídos/descobertos que dificilmente sairão da 

memória.” (OLIVEIRA, CORRÊA, 2013, p.7). 

  

A proposta desta dissertação é apresentar o software educacional Symbolab 

como uma ferramenta para o desenvolvimento das questões de Física, que apresentam 

cáculos de limites, derivadas e integrais bem como mostrar o seu manuseio e 

possibilidades de um estudo mais aprofundado a estudantes do ensino superior. 

 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo Geral 

Compreender e desenvolver cálculos diferenciais e integrais nas questões de 

física apartir do manuseio da ferramenta digital Symbolab durante o curso de nível 

superior da licenciatura plena em Física e os demais Cursos Ciências Exatas. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 Mostrar o desenvolvimento de cálculos matemáticos no software symbolab; 

 Mostrar como a ferramenta pode auxiliar os discentes durante sua 

aprendizagem em disciplinas de Física, que envolvem cálculo; 

 Motivar o uso de tecnologias para a inovação do ensino-aprendizagem. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A escola possui uma função relevante na sociedade. Nela se reúnem indivíduos 

complexos com intuitos, vivências e perspectivas de mundo diferentes entre si, 

caracterizadas pelas mais diversas questões políticas, sociais, culturais e econômicas. 

Isso proporciona um grande desafio para o docente moderno, que busca a melhoria do 

ensino e assegurar aos discentes a capacidade de produzir conhecimentos, ideias, 

propósitos durante o período escolar e acadêmico. A metodologia adotada no Brasil é a 



de “ensino-aprendizagem”, que busca aproximar as didáticas de ensino da realidade do 

estudante: 

 

“O aprendizado adequadamente organizado resulta em desenvolvimento 

mental e põe em movimento vários processos que, de outra forma, seriam 

impossíveis de acontecer. Assim, o aprendizado é um aspecto necessário e 

universal do processo de desenvolvimento das funções psicológicas 

culturalmente organizadas e especificamente humanas” (OSTERMANN e 

CAVALCANTI, 2010, p. 28). 

Neste contexto, no qual a ciência está introduzida por inteiro em conceitos 

sociais, culturais e políticos, é essencial um conhecimento mais aprofundado para que o 

estudante não se conforme apenas com as informações que são dadas em sala de aula e 

possa procurar materiais para aperfeiçoar os seus estudos. No ambiente de sala de aula, 

ao reunir grupos de estudos, os professores permitem que os estudantes testem os seus 

conhecimentos, habilidades e sintam-se desafiados a aprender e por em prática sua 

experiência. Aprendendo além daquilo que é visto e dialogando sobre suas observações 

sobre determinado conteúdo, os estudantes verão mais possibilidades no ensino 

superior. 

Entretanto, resolução de problemas matetmáicos é uma das metodologias 

aplicadas em curso de exatas. Isso existente não somente em trabalhos acadêmicos e 

tarefas realizadas em colégios, mas também no próprio cotidiano dos seres humanos. De 

modo mais abrangente, é permitido expressar uma determinada circunstância, 

quantitativa ou qualitativa, por uma incógnita, e a busca pela solução, mesmo que não 

se tenha uma resposta de imediato pode vir a se tornar um grande desafio. Desta forma, 

enquanto que para alguns indivíduos a resolução seja apenas um simples exercício, para 

outros é um problema árduo de difícil entendimento. 

Durante o exercício desses conteúdos, o estudantes terão que desenvolver suas 

experiências e habilidades. Contudo ao desempenhar suas atividades nem sempre será 

possível conferir o seu êxito nas questões respondidas. Nesse sentido, o software 

educacional Symbolab pode oferecer aos graduandos uma ferramenta extra na 

finalidade de verificar o passo a passo das questões, aprimorando os seus 

conhecimentos e interpretações durante os estudos. Assim, por meio de uma pesquisa 

bibliográfica este trabalho apresenta o procedimento de manuseio do software 

Symbolab para contribuir como incentivo de estudos para estudantes universitários do 

Curso de Licenciatura Plena em Física, Matemática e aos demais cursos de Ciências 

Exatas, que possuem disciplinas comuns de Cálculo. Com essa iniciativa, espera-se 

criar um material de apoio, que possa contribuir na formação técnica do estudante 

universitário. 

 

2.1 Symbolab 

O Symbolab é um software educacional com grandes possibilidades para os 

alunos de Física e Matemática, pois o mesmo calcula integrais, derivadas, equações 

diferenciais e muitos outros conteúdos vistos ao longo desses cursos. “A ideia de 

desenvolver a ferramenta surgiu quando um estudante terminando seu mestrado em 



matemática recebeu a tarefa de analisar uma determinada equação [...]” (ROCHA; 

CARVALHO, 2015, p. 40). Esta ferramenta foi criado por Adam Arnon no início de 

2012. O Symbolab conta com uma vasta gama de recursos, que podem ser utilizados 

tanto para resolver problemas matemáticos de nível básico (ensino fundamental I, II e 

médio) quanto o nível avançado (ensino superior). O usuário tem à sua disposição uma 

aba onde é possível acompanhar a resolução do seu problema matemático e também 

uma opção para construção de gráficos. Também há uma aba onde é possível gerar 

exercícios e fazer o acompanhamento seu desempenho em tempo real. Recursos como 

criar um caderno online para fazer suas anotações e criar um grupo de estudos também 

estão disponíveis para o estudante. 

 Existem versões do Symbolab usuários de android e iOS, porém no celular será 

necessário assinar a versão pro para ter acesso a resolução passo a passo dos problemas. 

Já a versão para computador esse passo a passo pode ser acessado gratuitamente. As 

suas ferramentas básicas da versão gratuita estão disponíveis após o usuário realizar o 

login, seja por uma conta da rede social Facebook ou iniciar a sessão usando a conta do 

Office365.  Se o estudante preferir, pode clicar na opção de “eu não possuo uma conta”, 

sendo assim redirecionado para uma página onde irá preencher alguns dados para criar 

sua própria conta do Symbolab, como pode ser visto na Figura 1: 

 

 
Figura 1. Tela de acesso e Cadastro. Fonte: https://pt.symbolab.com/ 

 

Logo após entrar no Symbolab, o usuário terá acesso a todos os recursos 

disponíveis (Figura 2): 

 

 
                        Figura 2. Página inicial do Symbolab. Fonte: https://pt.symbolab.com/  

 

Na Figura 3 destacamos a opção “iniciar sessão”, para entrar com uma conta; a 

opção “participar”, que mostra os planos disponíveis para assinatura; a opção “troca de 

https://pt.symbolab.com/
https://pt.symbolab.com/


tema de claro para escuro” e a fução “troca de linguagem”, todas no canto superior 

direito (figura 3): 

 

 
Figura 3. Opções do canto superior direito da interface inicial do symbolab.  

 

1) Opção de trocar o tema (cor);  

2) Alterar Linguagem; 

3) Assinar plano pro; 

4) Iniciar sessão com uma conta.  

No centro da página está um quadro com as opções iniciais disponíveis que 

oferecem vários recursos para resolução de problemas, desde os mais básicos, como 

frações, até os mais avançados, como resolver uma equação diferencial e integral. As 

demais opções disponíveis nesse mesmo quadro são exibidas nas Figuras 4 a 11: 

 

 
Figura 4. A 2ª opção do quadro selecionado possibilita o uso de letras minúsculas do alfabeto grego. 

 

 
Figura 5. Ao selecionar a 3° opção, temos acesso letras maiúsculas do alfabeto grego. 

 



 
Figura 6.  Ao selecionar a 4° opção, temos acesso à funções trigonométricas e hiperbólicas. 

 

 
Figura 7.  Na 5° opção temos mais algumas ferramentas úteis para a resolução de problemas. 

 

 
Figura 8. A 6ª opção apresenta ferramentas de conjuntos numéricos. 

 

 
Figura 9. A 7ª opção oferece as ferramentas de limites e de cálculo diferencial e integrais. 

 

 
Figura 10. A 8ª opção oferece as ferramentas de operações com matrizes. 

 



 
Figura 11.  A 9ª ferramenta mostra o acesso à tabela periódica. 

 

Com a última opção (conforme a Figura 12), temos o acesso à função 

calculadora científica, para efetuar operações simples como somar, subtrair, multiplicar 

e dividir; ou ainda calcular a raiz quadrada, fatorial de um número e o seu logaritmo; 

funções trigonométricas básicas, entre outras.   

 

 
Figura 12.  A opção calculadora científica. 

 

2.2 Soluções 

Logo abaixo desse quadro de ferramentas, temos um espaço que exibe funções 

selecionadas pelo usuário. Neste espaço “digite algum problema”, será escrito todo o 

problema matemático que o usuário deseja resolver.  Ao selecionar uma das ferramentas 

para escrever seu problema matemático, os dígitos aparecerão nesta caixa de diálogo, 

logo abaixo do quadro de ferramentas. Com um clique no botão “Ir”, o usuário será 

redirecionado para a aba de “soluções” onde poderá acompanhar a resolução do 

problema passo a passo.  

 Na Figura 13 temos a resolução de um exemplo simples de integral de uma 

função polinomial definida em um intervalo:  

 

 



 
Figura 13. Aplicação do Symbolab na resolução de uma integral definida. 

 

Ao selecionar a aba “soluções” no canto superior esquerdo, o estudante será 

direcionado para uma página com dezenas de ferramentas disponíveis para uso. Do seu 

lado esquerdo há uma lista de opções com variados assuntos. É importante destacar que 

ao passar cursor do mouse em cima do nome do conteúdo que o usuário deseja acessar, 

todos os assuntos relacionados ao conteúdo desejado ficarão visíveis (vide a Figura 14).  

 
Figura 14. Página para selecionar conteúdos. 

 

 Itens destacados na Figura 14: 

 

1) Painel com conteúdos disponíveis para o acesso aos exemplos; 

2) Painel, que está disponível à esquerda da página, também disponível no topo; 

3) Subtópicos relacionados ao assunto desejado. 

 

2.3 Gráficos 

Ao clicar na aba de “gráficos” o estudante será direcionado para a tela indicada 

na Figura 15. Lá terá acesso ao painel menor e limitado, composto somente de 

ferramentas, sendo que algumas que não estarão disponíveis do lado esquerdo da tela.  

O usuário nesta seção terá a opção de construir o gráfico da função desejada com o 

acesso à tabela de pontos. Para salvá-lo é necessário estar logado com alguma conta no 

Symbolab e o gráfico salvo estará disponível para um estudo posterior na aba de 

“caderno”. 



 
Figura 15.  Ferramenta construção de gráficos. 

 

Itens destacados na Figura 15: 

1) Painel com algumas ferramentas disponíveis; 

2) Opção de visualisação dos pontos usados na construção de gráficos; 

3) Salvar gráfico. 

O zoom no gráfico pode ser aplicado usando o mouse ou com os botões de 

controle “+” ou “–”, disponíveis na lateral direita do gráfico. Também é possível 

selecionar as opções de “mostrar os extremos” e “mostrar interceptos de eixo” no 

símbolo de engrenagem também na lateral direita do gráfico (Figura 16). 

 

 
Figura 16. Tabela de gáficos de uma função polinomial de grau 2. 

 

Itens destacados na Figura 16. 

 

1) Tabela de pontos; 

2) Ajustes do gráfico e identificação dos pontos principais. 

 

2.4 Prática 

Ao clicar na aba “Prática”, localizada no topo da página, o aluno terá acesso a 

uma seção com exercícios disponíveis. Assim como o nome da aba sugere, nesta etapa o 

usuário terá questões disponíveis para treinar o seu conhecimento. O Symbolab separa 

os exemplos de cada assunto por nível de dificuldade e o estudante tem também acesso 

à opção de “mostrar dicas”, caso tenha dúvidas de como resolver o exercício. A 

checagem da solução é obtida na opção (destacada em vermelho) “verificar”, conforme 



a Figura 17. Na aba “Caderno” temos as opções de como ver um resumo de resolução 

das questões e também, salvá-las para uma análise posterior.   

 

 
Figura 17. Praticando exercício 

 

Itens destacados na Figura 17: 

 

1) Conteúdos disponíveis para resolução de exercícios; 

2) Assuntos disponíveis para treino e divididos por nível de dificuldade;  

3) Upgrade para versão pro (para acessar novos recursos);  

4) Local onde aparecerá o problema proposto pelo site;  

5) Opção que mostra dicas para resolver o exercício;  

6) Local para digitar e checar a validade das respostas. 

A Figura 18 motra um exemplo básico resolvido, destacando algumas opções: 

 

 
Figura 18. Exemplo básico resolvido no Symbolab. 

 

1) Opção de criar questionário padrão de questões (necessário ter a versão pro);  

2) Resumo da questão resolvida;  

3) Salvar a questão em “caderno”;  

4) Fazer um teste (necessário ter versão pro).  

 

 

 

 

 



2.5 Caderno 

A aba de caderno está disponível como um espaço de armazenamento dos 

trabalhos, salvos para uma análise posterior. Possui as opções de excluir questões que 

quenão serão mais utilizadas, salvar em pdf ou até mesmo imprimir.  

 
Figura 19. Meu caderno 

 

 Itens destacados na Figura 19: 

1) Excluir arquivos salvos, compartilhar, imprimir ou salvar como pdf; 

2) Anotações e marcadores; 

3) Filtros para encontrar arquivos salvos mais facilmente. 

Para salvar o arquivo, basta selecionar a caixinha em branco que estará ao lado 

do arquivo e clicar no símbolo de pdf. (Figura 20). Um arquivo pdf será gerado 

automaticamente e será direcionado para pasta de downloads. Se o usuário desejar 

imprimir, basta clicar no ícone de impressora e será direcionado para a página de opções 

de impressão. 

 

 
Figura 20. As setas indicam os locais de seleção de arquivos e impressão. 

 

    2.6 Grupos 

Ao selecionar a aba “grupos” a única opção disponível será a que está no 

centro da página, destacada na cor verde, que diz “criar grupo” (Figura 21). Ao clicar 

nesta opção o estudante estará criando um grupo de compartilhamento de problemas, 

gráficos e geração de avaliações com outros usuários. É possível nomear o grupo, 

dar-lhe uma descrição, selecionar o número de membros permitidos na sala, enviar 

convites por e-mail ou adicionar pelo nome de usuário no site do Symbolab. O 



número máximo de usuários por grupo é de 100 membros. As opções de grupo da 

versão gratuita e da versão pro pode ser vista na Figura 22. 

Ao concluir a criação do grupo, o usuário será redirecionado para uma página 

onde terá disponível um chat para interagir com os demais membros (Figura 23). Ao 

selecionar a opção “visualizar o caderno do grupo” o usuário será redirecionado para 

aba de caderno onde terá acesso aos arquivos salvo pelos membros do grupo. Na 

opção “painel de controle do grupo” é possível conferir quantos questionários e 

quantas tarefas estão em progresso ou completas (Figura 24). Essa opção está 

disponível no canto inferior esquerdo da tela a aba de “mostre minha prática”. Ao 

selecionar esta opção terá em sua tela todo seu progresso, mostrando a quantidade de 

problemas e questionários resolvidos e as coroas coletadas (uma espécie de prêmio 

de incentivo, ao término de uma prática em um tópico), conforme a Figura 25. 

 

 
Figura 21.  Opção grupo. 

 

Itens destacados na Figura 21: 

 

1) Criar grupo com versão pro;  

2) Criar grupo versão gratuita;  

 

 
Figura 22. Diferença entre criar grupo com versão pro ou gratuita. 

 

 

 



      Figura 23. Opções de controles do grupo. 

 

Itens selecionados na Figura 23: 

 

 

1) Editar grupo;  

2) Excluir grupo;  

3) Caderno grupo;  

4) Painel de controle do grupo;  

5) Adicionar um novo membro;  

6) Chat. 

 

 
Figura 24. Tela de visualização de tarefas. 

 

Itens selecionados na Figura 24: 

 

1) Questionários e tarefas completadas ou em progresso;  

2) Aba de exibição das práticas.  

 

 
Figura 25. O quadro destacado na figura mostra os tópicos praticados pelo aluno. 

 

2.7 Folhas de “cola” 

Esta aba dá acesso às fórmulas e equações de forma resumida dos conteúdos, 

bastando selecionar o assunto e tópico desejados. Também há a opção de gerar um 

arquivo pdf ou imprimir. 

 



 
Figura 26. Tópicos do assunto selecionado disponíveis na esquerda da tela.  

 

3. APLICAÇÃO: ROTAÇÃO DE CORPOS RÍGIDOS 

Trata-se de um estudo sobre o movimento de rotação do eixo fixo no corpo 

rígido, onde há a possibilidade de execução de um giro de todos os pontos ligados 

rigidamente, sem modificar o aspecto físico do corpo analisado. O eixo fixo implica que 

não há alteração no seu deslocamento. Exemplos mais comuns são os discos do antigo 

vídeo cassete, uma roda-gigante, a hélice de um ventilador, uma serra de mámore, o 

movimento da bailarina ao girar no próprio eixo, entre muitos outros. Iremos descrever 

o problema em linhas gerais. 

3.1 Posição Angular 

A Figura 27, mostra uma reta de referência fixa ao objeto e perpendicular aos 

eixos de rotação. O ângulo que é formado entre a reta e a reta fixa é denominado de 

posição angular θ. Matematicamente temos: 

 

θ= 
𝑠

𝑟
 ( em radianos) 

 

s=O comprimento do arco que vai da reta de referência ao eixo x na 

circunferência; 

r =raio da circunferência. 

 

 
Figura 27.  Halliday, física I. Capítulo 10, página 261. 

 

 

 



3.2 Deslocamento angular 

Quando a posição angular da reta varia de 𝜃1 para 𝜃2, o corpo descreve um 

deslocamento angular Δθ: 

 

Δθ= 𝜃2 - 𝜃1 (em radianos) 

 

Para um corpo que translada ao longo do eixo x, o deslocamento Δx pode ser 

positivo ou negativo, conforme o sentido do movimento (positivo ou negativo).  

 No sentido horário, o deslocamento angular é negativo; 

 No sentido anti-horário, o deslocamento angular é positivo. 

 

3.3 Velocidade angular 

 

Considere a rotação de um corpo com sua posição angular 𝜃1 no instante 𝑡1, e 

𝜃2em função do tempo 𝑡2. Caracterizando a velocidade angular média, definida pelo 

deslocamento angular em função da variação do tempo, na seguinte fórmula: 

 

ω𝑚é𝑑= 
𝜃2−𝜃1

𝑡2− 𝑡1
= 

Δθ

Δt
 ( em radianos/segundo ou rad/s), onde: 

 

ω𝑚é𝑑= Velocidade angular média; 

Δθ= Deslocamento angular; 

Δt= Variação do tempo em segundos. 

O limite da velocidade angular média, onde Δt tende a zero, é definido como 

velocidade angular instantânea: 

 

 ω = lim
Δt→0

Δθ

Δt
= 

𝑑θ

𝑑𝑡
 (em rad/s). 

 

3.4 Aceleração angular 

A aceleração angular média de um corpo é definida pela variação da velocidade 

angular pelo intervalo de tempo. 

 

α𝑚é𝑑= 
ω2−ω1

𝑡2− 𝑡1

 = 
Δω

Δt
 (em rad/𝑠2), onde: 

 

α𝑚é𝑑= Aceleração angular média; 

Δω= Variação da velocidade angular; 

Δt= Variação do tempo. 

 

O limite da aceleração angular média, onde Δt tende a zero, é definido como 

aceleração angular instantânea: 

 



α= lim
Δt→0

Δω

Δt
= 

𝑑ω

𝑑𝑡
 (em rad/𝑠2), onde:  

 

 A aceleração angular  tem sinal negativo no sentido horário: a velocidade 

angular é decrescente; 

 A aceleração angular tem sinal positivo no sentido anti-horário: a velocidade 

angular é crescente; 

 O movimento é acelerado se a velocidade angular e a aceleração angular 

possuírem o mesmo sinal; 

 O movimento é retardado se a velocidade angular e a aceleração angular 

possuírem sinais diferentes. 

 

3.5 Rotação com aceleração angular constante 

A rotação pura de um corpo com aceleração angular constante é reproduzida 

pelo conjunto de equações da tabela a seguir: 

 

 
 Figura 28. Halliday, física I. Capítulo 10, página 266. 

 

4. EXERCÍCIOS A SEREM RESOLVIDOS COM O SYMBOLAD 

 

1) A posição angular de um ponto da borda de uma roda é dada por θ= 4,0t – 3,0𝑡2 

+ 𝑡3, onde θ está em radianos e t em segundos. Quais são as velocidades 

angulares em: 

 

a) t= 2s 

b) t=4s 

c) Qual é a aceleração angular instantânea no intervalo de tempo no início e no fim 

deste intervalo. 

 

Resolução da questão: 

A questão a pede a velocidade angular ω no instante de 2s. 

 

ω = lim
Δt→0

Δθ

Δt
= 

𝑑θ

𝑑𝑡
 (rad/s) 



 

Tendo a expressão da velocidade angular, temos que derivar a posição angular 

em função do tempo. 

Como a posição é dada por θ= 4,0t – 3,0𝑡2 + 𝑡3. A sua derivação: 

 
𝑑θ

𝑑𝑡
= 4 - 2.3 t + 3𝑡2 ⇒ 4 - 6 t + 3𝒕𝟐 

 

Para o instante de 2s, a velocidade angular será: 

 

ω =
𝑑θ

𝑑𝑡
⇒ 4 -6.2 + 3.22 ⇒ 4 – 12 + 12 ⇒  𝝎𝒐 = 𝟒 𝐫𝐚𝐝/𝐬 

 

A velocidade angular para o instante t=4s 

 

 𝜔𝑓= 4 - 6 t + 3𝑡2 ⇒ 4 – 6.4 + 3. 42 ⇒  𝛚𝐟 = 𝟐𝟖 𝐫𝐚𝐝/𝐬 

 

  A aceleração angular instantânea é dada por: 

 

α= lim
Δt→0

Δω

Δt
= 

𝑑ω

𝑑𝑡
 (rad/𝑠2) 

 

  Teremos que derivar a velocidade angular: 

 

α = 
𝑑ω

𝑑𝑡
⇒

d (4 − 6 t + 3𝑡2)

𝑑𝑡
 ⇒ 0 – 6.1 + 2.3.t⇒  𝛂 = -6 + 6 t 

 

  A aceleração angular instantânea no instante inicial de 2s: 

α = -6 + 6.2 ⇒  𝛂 𝐨 = 𝟔 𝐫𝐚𝐝/𝒔𝟐 

    A aceleração angular instantânea no instante inicial de 4s é: 

α = -6 + 6.4 ⇒  𝛂 𝐟 = 𝟏𝟖 𝐫𝐚𝐝/𝒔𝟐 

 

Derivadas no Symbolab: 

 
Figura 29.  Derivação da posição no Symbolab. 

 



 
Figura 30.  Derivação da velocidade no Symbolab. 

 

A velocidade angular instantânea ω 𝑧 do volante em qualquer instante t é dada por: 

ω 𝑧 = (6,0 rad/𝑠3) 𝑡2 

Ache a aceleração angular média entre 𝑡1= 2s e 𝑡2= 5s. 

A aceleração angular instantânea para 𝑡2= 5s. 

Solução da questão: 

A aceleração angular média é dada por: 

 

α𝑚é𝑑= 
ω2−ω1

𝑡2− 𝑡1

 = 
Δω

Δt
 (rad/𝑠2) 

 

 Para o instante 𝑡1= 2s, temos: 

ω 1𝑧= 6 𝑡2 ⇒ 6. 22 ⇒ 𝛚 𝟏𝒛= 24 rad/s 

  Para o instante 𝑡2= 5s, temos: 

ω 2𝑧= 6 𝑡2 ⇒ 6. 52 ⇒ 𝛚 𝟐𝒛= 150 rad/s 

 

 Logo, a aceleração angular média será: 

 

α𝑚é𝑑= 
ω2𝑧−ω1𝑧

𝑡2− 𝑡1

 ⇒  α𝑚é𝑑= 
150−24

5−2
 ⇒  𝛂𝒎é𝒅 = 42 rad/𝒔𝟐 

 

A aceleração angular instantânea é dada por: 

 

α= lim
Δt→0

Δω

Δt
= 

𝑑ω

𝑑𝑡
 (rad/𝑠2) 

 



Iremos derivar a velocidade angular: 

 

α =
𝑑ω

𝑑𝑡
 ⇒ α =

𝑑(6 𝑡2 )

𝑑𝑡
⇒   α =2.6t ⇒   α = 12 t 

 

Para o instante de t= 5s, a aceleração instantânea é: 

 

α = 12.5 ⇒ 𝛂 = 60 rad/𝒔𝟐 

 

Derivada no Symbolab 

 
Figura 31. Derivada da velocidade angular 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5. CONCLUSÃO 

Este trabalho de pesquisa teve como finalidade mostrar um estudo que contribua 

para proporcionar uma melhor aprendizagem nos conteúdos de física durante o ensino 

superior utilizando a plataforma Symbolab. 

Com o propósito de alcançar esse objetivo, foi realizada uma leitura de revisão 

literária por meio de pesquisas concretas de inúmeros autores a respeito da utilização de 

recursos tecnológicos para auxiliar no ensino de cálculos para facilitar aprendizagem de 

Física. Mostramos, no decorrer da pesquisa, o funcionamento do software Symbolab e a 

sua aplicação em questões de rotação de corpos rígidos na derivada da posição angular, 

velocidade angular e aceleração angular, assunto trabalhado durante o ensino superior. 

Verificamos a possibilidade do recurso dessa ferramenta por meio de slides no 

projetor e o seu manuseio em tempo real em uma sala de aula. Apresentamos um 

tutorial de suas funções básicas, desde o cadastro pelo facebook ou Google 365, as 

passando pelas funções mais simples como as quatro operações até funções 

trigonométricas, limites, integrais e derivadas; Formatação de texto com o alfabeto 

grego minúsculo e maiúsculo. Percebemos que o Symbolab pode trabalhar com 

matrizes em conteúdos que são abordados na graduação de Física, como a Álgebra 

Linear. Assim, concluímos que o Symbolab pode contribuir como uma das inúmeras 

ferramentas digitais para o aperfeiçoando do processo de ensino-aprendizagem em 

cursos de graduação. 
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